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Introdução: A proteção de dados pessoais tornou-se uma preocupação central diante do avanço da digitalização 
e da troca constante de informações pela internet. Muitas organizações solicitam dados em troca de benefícios, 
sem esclarecer suas finalidades. Crescem os casos de vazamentos e vendas de dados sensíveis, além da violação 
da privacidade por meio do fornecimento de informações de terceiros sem autorização. Grande parte dos 
consumidores desconhece que seus dados estão sendo usados indevidamente, configurando prática criminosa.  
Objetivo: Evidenciar a correlação entre a coleta indevida de dados e as invasões de privacidade sofridas por 
consumidores. Também busca-se mostrar a falta de transparência nas transações envolvendo dados sensíveis, 
destacando o desconhecimento dos consumidores lesados.  Método: Análise de artigos sobre o tema e aplicação 
de pesquisa com o público. As perguntas abordaram temas como solicitação de dados após compras, 
conhecimento sobre o uso dessas informações e experiências com contatos indesejados. A intenção foi 
estabelecer relação entre: fornecimento de dados, vazamento/venda e consequências para os consumidores.  
Resultados: Mais de 95% dos participantes relataram ter seus dados solicitados após compras, principalmente em 
troca de benefícios como descontos e pontos de fidelidade (85%). Muitos disseram ter recebido contatos 
indesejados de fontes desconhecidas, sugerindo possíveis vazamentos. Contudo, nem todos os que forneceram 
dados relataram esses contatos, indicando que nem toda coleta resulta em violação. Ainda assim, a correlação 
entre fornecimento de dados e exposição à privacidade é significativa.  Conclusão: A prática de fornecer dados 
em troca de vantagens é comum, mas levanta preocupações. O alto número de relatos sobre contatos 
indesejados aponta falhas na proteção de dados. O desconhecimento sobre o uso de dados, como o CPF na nota 
fiscal, reforça a necessidade de campanhas educativas sobre direitos do consumidor e privacidade. É essencial 
discutir com mais profundidade como os dados são coletados, utilizados e protegidos, promovendo maior 
transparência e segurança nas relações de consumo. 
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